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ANVERSO 

C o p i a El Rergantés, d e M o r e l l a , e l a r t i c u l o Pólvo-
ra en salvas, p u b l i c a d o e u E L MOTÍN c o n f e c h a T> d e l 
a c t u a l , y á c o n t i n u a c i ó n d i c e : 

^Conformes de toda conformidad con el Sr. Nakens. 
Es unu verdad que no admite réplica la que en su ante-
rior artículo expone. 

Pero aq'ií sucede que no quiere darse nunca la razón 
¿ quien la tenga, si éste no es un jefe de partido ó un 
acaudalado mos renco sin más argumento que el dinero 
ó más réplica que el mandato. 

Y, la verdad, nos vamos cansando do tanto esperar la 
venida de la República, y en nuestro cerebro germina la 
idea de que pudiera ser que aquellos que están más obli-
gados á trabajar por su triunfo, sean quizás los menos 
interesados. 

Nosotros amamos á Pi, á Zorrilla y Salmerón; todos 
tres nos parecen buenos, superiores, magníficos; pero sus 
divisiones, sus diferentes programas, tan discutidos an-
tes de hora, matan nuestro amor ti la República y ener-
van nuestros entusiasmos para seguir luchando en favor 
de la justa causa. 

Denúnciesenos, persígasenos, bagan los monárquicos 
de nosotros cuanto les plazca en esta era de abusos y po-
lacadas, y siempre nos verán alegres, contentos y satis-
fechos, porque enfeudemos que cumplimos con nuestro 
deber; paro cuando vemos á nuestros jef«s separados, 
cuando sabemos positivamente que su separación es cau-
sa de retardar nuestro triunfo.. . entonces no* vienen de-
seos de romper la pluma y retirarnos de la pol í ica . 

Estamos, pues, conformes con nu«stro querido corre-
ligionario Sr Nakens. Estamos conformes con nuestros 
correligionarios de Reus, la CoruFu y tantísimos otros 
que desean con el ansia del expatriado volver á la tierra 
madre, porque hoy nos parece tierra extraña esta de la 
monarquía. 

¡Hagamos algo práctico, y dejámoaoa de gastar pól-
vora en salvas! 

Le sobra razón al Sr. Nakens.» 
E s t o y t a n p o c o a c o s t u m b r a d o d e t r e s (5 c u a t r o a ñ o s 

a c á á q u e s e m e d é la r a z ó n e n p ú b l i c o , q u e h a d e 
p e r m i t í r s e m e q u e a l g u n a v e z q u e o t r a c o p i e a l g o d e 
l o q u e m o f a v o r e z c a , e n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r s e ñ a -
l a r á la a d m i r a c i ó n d e l a s g e n t e s al p e r i ó d i c o ó a l r e -
p u b l i c a n o q u e A . t a n t o s e a t r e v a ; p u e s h a l l e g a d o c a s i 
á c o n s t i t u i r u n a p r u e b a d e v a l o r c í v i c o e l m a n i f e s t a r -
s e c o n f o r m e c o n m i o p i n i ó n . 

E x c u s o e n c a r e c e r á m i q u e r i d o c o l e g a d e M o r e l l a 
c u á n t o l e a g r a d e z c o la s a t i s f a c c i ó n q u e m e h a p r o -
p o r c i o n a d o , y l e s u p l i c o q u e l e a e l a r t i c u l o q u e va á 
c o n t i n u a c i ó n , p a r a q u e s e p e n e t r e m e j o r d é l o q u e 
d i c e e n e l s u y o , e s t o e s , q u e a q u í 110 s e d a la r a z ó n 
m a s q u e á l o s j e f e s , y q u e , a u n s a b i e n d o q u e n o la 
t i e n e n , h a y q u i e n n o q u i e r e q u e s e l e s d i g a . 

REVERSO 

l i a r e , a l g ú n t i e m p o r e c i b í u n a c a r t a d e u n r e p u b l i -
c a n o d e A l c o n c h e l , d e j a n d o la s u s c r i p c i ó n d e EL MO-
TÍN p o r 110 e s t a r c o n f o r m e c o n m i c a m p a ñ a . 

C o n t e n í a e s t e p á r r a f o : 
«Tendrá usted razón; yo no soy quién para entrar t u 

teoría» con usted; pero mo duela que usted ataque á per-
sonas tan dignas como e D. Francisco Pi y Margall.» 

E s h a s t a d o n d e s e p u e d e l l e v a r la i d o l a t r í a t Ten-
drá usted razón, p e r o m e d o y d e b a j a p o r q u e a t a c a u s -
t e d á F u l a n o . » E l a r g u m e n t o e s p a r e c i d o a l q u e e m -

p l e a n l o s c a t ó l i c o s c u a n d o n o s a b e n q u é c o n t e s t a r á 
l o s q u e s e l e h a c e n : « T e n d r á usted razón, p e r o y o n o 
q u i e r o q u e u s t e d m e la d e m u e s t r e . » 

E11 u n c a t ó l i c o s e e x p l i c a , p o r q u e a l í i n y a l c a b o 
s e i n s p i r a e n u n a c r e e n c i a r e l i g i o s a e n q u e la f e e n t r a 
p o r m u c h o ; p e r o n o e n u n d e m ó c r a t a , p a r a q u i e n t o d o 
d e b e s e r d i s c u t i b l e . 

S i e s e s e ñ o r s e h u b i e r a l i m i t a d o á d e c i r , c o m o h a n 
h e c h o o t r o s : « D é m e u s t e d d e b a j a , p o r q u e 110 e s t o y 
c o n f o r m e c o n s u c a m p a ñ a » , n a d a h u b i e r a o b j e t a d o ; 
p r e c i s a m e n t e a l o b r a r a s í s e a j u s t a b a á l o q u e : i c a b o 
d e e x p r e s a r . P e r o c r e e r q u e t e n g o r a z ó n , y d e j a r la 
s u s c r i p c i ó n p o r q u e l e d u e l e o i r í a , e s d e lo m á s d i v i n o 
q u e p u e d e i n v e n t a r s e . 

E s t o m e h a h e d i ó p e n s a r e n s i la m a y o r í a d e l o s 
h o m b r e s n e c e s i t a r á a d o r a r u n m o n i g o t e , y a s e a e n f o r -
m a d e s e r p i e n t e , d e b e c e r r o , d e b u e y , d e í d o l o i n f o r -
m e ; y a d e p r o f e t a , d e r e d e n t o r ó d e s a n t o ; y a d ' j e f e , 
d e s u b j e f e ó d e j e l ' e c i l l o ; y q u e a c a s o e s t e m o s n a d a n -
d o c o n t r a la c ó r r a n t e l o s q u e n o s e m p e ñ a m o s e r r o n -
v e n c e r á eSrt m a y o r í a d e q u e d e b e h a c e r u s o d e • 11 r a -
z ó n . p e n s a r p o r s u c u e n t a , y e m i t i r s u s j u i c i o s c o n 
i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a . 

CONTRASTES 

Los Pupailos, a y u d a d o s p o r e l o b i s p o d e M a d r i d , 
l i a n p e d i d o á l a s a u t o r i d a d e s q u e s e s u s p e n d a n • 11 e l 
c i r c o d e C o l ó n l o s e x p e r i m e n t o s h i p n ó t i c o s d e l c é l e -
b r e O n o f r o f í , p o r c o n t r a r i o s á la r e l i g i ó n . 

E n c a m b i o p a r e c e q u e la S o c i e d a d ha p r e s t a d o s u 
a b o g a d o y s u p r o c u r a d o r a l h e r m a n o e s e d e l o s n i -
ñ o s , q u e a h o r a d i c e n a u e n o e s c u r a , s i n o o c u l i s t a , 
y u n a e s p e c i a l i d a d e n b a t i r c a t a r a t a s ; p e r o s e a l o q u e 
q u i e r a , q u e c a d a c u a l e s l i b r e p a r a e l e g i r p r o f e s i o n , 
110 d e j a d e s e r e x t r a ñ o q u e e s a S o c i e d a d d e g e n t e s 
q u e d e b e n t e n e r e l o j o m u y a b i e r t o p a r a 110 p r e s -
t a r s u p r o t e c c i ó n á p e r s o n a s i n d i g n a s d e e l l a , h a y a 
c o m e t i d o la t o r p e z a d e o f r e c e r s u j o v e n y r u b i o a b o -
g a d o y s u d i m i n u t o p r o c u r a d o r á u n c u r a s o b r e e l 
q u e p e s a u n a a c u s a c i ó n t a n g r a v e ; i n c l i n á n d o n o s , p o r 
l o t a n t o , á c r e e r q u e e n t o d o e s t o h a y u n a m a l a i n -
t e l i g e n c i a . 

M a s p a r a q u e s e v e a c u á n e x t e n d i d a e s t á e s a o p i -
n i ó n , c o p i o a l g o d e l o q u e s e d i c e s o b r e e s t e a s u n t o . 

E n u n a r t i c u l o t i t u l a d o l o s Padres de familia y el 
garañón l.abré d i c e El País: 

"Creerán ustede? que la respetable i¡t) Asociación de 
padres de familia contra le. inmoralidad se muestra par-
te en el proceso qu-i se sigue al digno hermano de la doc-
trina cristiana Sr. Labré? Pues creerán una solem-y ma-
jadería. La Asociación, por el contrario, presta todo su 
apoyo al miserable estuprador de niños. 

Por lo pronto le da su abogpdo y procurador para quo 
le di tiendan y repres nten. Después le enviarán sus hi-
jos para que los eduque según Sus peculiares principios 
de religión y moralidad, y, por último, liarán e isnto 
puedan—y pueden mucho—para demostrar que /abró-
es un pobrt-eito, victima de las calumnias de l a p r usa.» 

«Anteayer contestaba un juez á pn-guntas que 1 • ha-
cía un escribano sobro la cuantía de la fianza para ex-
carcelar á Labré: 

—¡Cómo 2 0 . 0 0 0 pesetas! Xi tampoco 40.00 \ 
Ayer este mismo juez fué llamado al despacho mi-

nisterio de Oracia y Just ic ia , donde permaneció bastan-
te rato.» 

"En la tarde do ayer, á las cuatro, se presentó 11 su 

despacho el juez quo entiende en el proceso de Labré. 
Momentos después se ausentó de la Casa de Canónigos 
dejando firmado e! auto de excarcelación delc i ' ado La. 
bré mediante la fianza da 10.000 pesetas. 

Meditemos. El juez no firmó más asuntos que éste en-
tre los muchos del despacho ordinario, » 

"Ayer mismo, y con la mayor premura, se notificó al 
interesado el auto de excarcelación.» 

»Se comenta entre los curiales el asunto Labré por el 
giro que va tomando. 

Dícese que consta en el sumario una declaración, se-
gún la cual resulta acusado el señor Labré de haber 
ofrecido cantidad do dinero al carabinero que le denun-
ció para que retirase su denuncia. También se cuenta 
que no aparecen por ninguna par e dos muchachos qu», 
según declaración desús compañeros, fueron víctimas do 
los bestiales apetitos del Sr. Labré. Se habrán evapo-
rado n. 

u Estamos dispuestos á espalar toda la tierra que se 
vaya echando sobro este asunto. A ver si su mal olor le-
vanta los estómagos. Y las concienoias. Y las dimisiones 
de los magistr idos dignos.» _ 

De La Justicia: 
"A la sociedad de Padres de familia le preguntamos 

lo siguiente: 
¿Es cierto que el hermano, director del colegio de la 

Purísima Concepción, acusado de ciertos delitos desho-
nesto», ha o l v i d o como defensor al abogado de los Pa-
dres de familia? 

Lo decimos para saber á qué atenernos. 
Porque tendría gracia.. .» 
D e La Correspondencia Militar: 

«Recorrió la Bella .Chiquita toda Europa y nadie le 
puso obstáculos, hasta que tropezó con los Padres de 
familia. Onofroff es conocido en todos los países civili-
zados, y Hilo en España so llama la atención do las auto-
ridades sobre los procedimientos que emplea en sesiones 
públicas. 

Siempre ha pasado lo mismo en esto desgraciadísimo 
país. Andamos á la cola de la civilización europea, y he-
mos sido el pueblo de los inquisidores.-) 

D e El Resumen: 
uLi Societé de Peres persigue á M. Onofroff por sus 

experimentos de hipnosia, y apoya con todas sus fuerzas, 
pecuniarias y facultaticas, la defensa de Labré, encau-
sado por.. . «por juegos pueriles.» Como los llamó Es-
críu. 

¡Qué honra para la familia!» 
D e La República, d e V i g o : 

uVamos, yo no lo enticn lo; 
confieso firmem -nte mi torpeza; 
amparar esos Pudres la vileza 
del hermano Labré, sería horrendo. 
Mas ¡oh idea feliz y luminosa! 
8e mé ocurre ui.a cosa. 
¿Si será que esos Padres tal vez fueron 
del tal Labió discípulos queridos? 
Si esto es, ya mi aplauso merecieron, 
porque. . . demuestran ser agradecidos.» 

P o d r á s e r ó 110 c i e r t o q u e e s e L a b r é s e a c u r a ; p o -
d r á s e r ó n o c i e r t o q u e e s a S o c i e d a d l e ' p r e s t e s u a b o -
g a d o r u b i o y s u p r o i ¡ o l o r l i l i p u t i e n s e ; . p e r o l o q u e 
e s c i e r t o , c i e r t í s i i n o , : q u e e s e h e r m a n o h a s a l i d o y a 
e n l i b e r t a d b a j o fianza, y q u e a n d a p o r e s a s c a l l e s , 
y q u e d e s a p a r e c e r á si l a s c o s a s vari m a l d a d a s , p a r a 
q u e e l s u m a r i o n o s e t e r m i n e y e l e s r á i i d a l o s e e v i t e . 
¿ O u e p i e r d e e l fiador u n o s c u a r t o s ? Y é s o , ¿ q u é i m -
p o r t a ? V a s e l o a b o n a r á a l g ú n b e a t o e n r i q u e c i d o . 
C i e r t o s d e l i t o s , s o b r é t ó d ó s i l o s c o m e t e n c i e r t a s g e n -
t e s , l l e v a n a p a r e j a d a h o y la p r o t e c c i ó n - m á s d e c i d i d a . 
U n e j e m p l o , e n t r e v a r i o s q u e p u d i e r a c i t a r : 
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EL MOTIN 

E l c é l e b r e c u r a d e H u m a n e s , M a n u e l S a c r i s t á n V e -
l a s c o , e s t á e n e l p e n a l c u m p l i e n d o d i e z a ñ o s d e p r i -
s i ó n p o r niñerías i g u a l e s á l a s q u e s e i m p u t a n á L a -
b r é , y , s i n e m b a r g o , d i c e m i s a d i a r i a m e n t e e n l a 
C á r c e l - M o d e l o . 

D e c í a e l a l b a ñ i j . q u e s e c a v ó d e u n t e r c e r p i s o , a l 
v e r q u e l e o f r e c í a n u n v a s o d e a g u a : «¿1 >e q u é p i s o 
n e c e s i t a c a e r s e u n h o m b r e p a r a q u e l e o f r e z c a n u n 
v a s o d e v i n o ? » Y y o d i g o , p a r o d i á n d o l o : « ¿ Q u é c l a s e 
d e d e l i t o n e c e s i t a c o m e t e r n n c u r a p a r a q u e l e r e c o -
j a n l a s l i c e n c i a s ? » 

P o r q u e e s t o e s e d i f i c a n t e . 
C o m e t e e s e c u r a u n d e l i t o q u e e l C ó d i g o p e n a l c a s -

t i g a , y e l m i s s u c i o y r e p u g n a n t e ; l o s t r i b u n a l e s d e 
j u s t i c i a l o c o n d e n a n á d i e z a ñ o s d e p r e s i d i o , y á p e -
s a r d e e s o , á e s e p e n a d o n o s e l e r e c o g e n l a s l i c e n -
c i a s . ¿ P u e d e h a c e r s e m á s b u r l a y m á s e s c a r n i o d e la 
j u s t i c i a , d e la o p i n i ó n , d e la r e l i g i ó n m i s m a ? ¿ Q u é 
p e n s a r á n d e la b a j a d a d e C r i s t o á l a s m a n o s d e l s a -
c e r d o t e l o s m í e o i g a n s u m i s a y s e p a n q u e e s t á s u -
f r i e n d o c o n d e n a p r e c i s a m e n t e p o r h a b e r e m p l e a d o 
e s a s m a n o s e n a c t o s i m p ú d i c o s c o n c r i a t u r a s i n o c e n -
t e s ? ¿ Q u é f a r s a s e v i e n e r e p r e s e n t a n d o a q u í e n t r e 
u n o s y o t r o s ? ¿ P o r q u é l a s a u t o r i d a d e s c a l l a n a n t e e s e 
p r e s i d i a r i o a s q u e r o s o q u e d i c e m i s a ? ¿ P o r q u é e l o b i s -
p o , q u e p e r s i g u e á la c i e n c i a e n la p e r s o n a d e O n o -
f r o f f , n o v e l a p o r l a r e l i g i ó n , p r o f a n a d a p o r e s e é m u l o 
d e l o s a b r a s a d o s e n S o d o n i a ? ¿ P o r a u é e s a s o c i e d a d 
r i d i c u l a n o i n t e r v i e n e e n e s t a v e r d a d e r a y s a c r i l e g a 
i n m o r a l i d a d ? ¿ Q u e p o r q u é ? 

P o r q u e á n a d i e l e ' i m p o r t a a q u í n a d a d e la m o r a l i -
d a d ; p o r q u e s ó l o s e t r a t a d e c o m b a t i r l a s l i b e r t a d e s 
c o n q u i s t a d a s , y p a r a e l l o s e a p e l a á t o d o s l o s m e d i o s ; 
p o r q u e e s t a m o s e n p l e n a r e a c c i ó n c l e r i c a l , y la larlu-
teria s e h a p u e s t o a e m o d a , y la i n d i f e r e n c i a ó la c o -
b a r d í a s e a p o d e r a n l e n t a m e n t e d e t o d o s l o s e s p í r i t u s . 

. ¡ Q u é c o n t r a s t e s ! 
i ) . J o s é M a r t í n e z B a r r a j o ! , d i r e c t o r q u e f u é d e La 

Randera Laica, e s t á h a c e d o s a ñ o s c u m p l i e n d o la c o n -
d e n a d e v e i n t i t a n t o s e n e l c o r r e c c i o n a l d e C a s t e l l ó n , 
p o r h a b e r r e p r o d u c i d o 1111 a r t i c u l o d e Las Dominicales, 
d e l q u e s u a u t o r f u é a b s u e l t o e n M a d r i d . E11 c a m b i o , 
s a l i ó l i b r e e l f r a i l e á q u i e n d e f e n d i ó e l r e p u b l i c a n o A n -
g e l T o r r e s e n C ó r d o b a , a c u s a l o d e h a b e r v i o l a d o á u n a 
n i ñ a ; p o r a h í a n d a s u e l t o o t r o c u r a a c u s a d o d e l m i s -
m o d e l i t o c o n o t r a n i ñ a e n M a d r i d ; p o r e s a s c a l l e s s e 
p a s e a y a L a b r é , a c u s a d o d e l o q u e t o d o s s a b e m o s , y 
e l c u r a d e l l u m a u e s , c o n d e n a d o p o r e s e m i s m o d e l i -
t o , d i c e m i s a t r a n q u i l a m e n t e . 

¡ P a r a e l p e r i o d i s t a h o n r a d o , e l p r e s i d i o ! ¡ P a r a l o s 
t o n s u r a d o s q u e c o m e t e n a c t o s l i b i d i n o s o s , la l i b e r t a d ! 
¡ T i e m p o s m i s e r a b l e s y v e r g o n z o s o s h e m o s a l c a n z a d o , 
y c o b a r d e s é i n d i g n o s s o m o s c u a n d o n o h a c e m o s t o d o 
l o p o s i b l e p o r q u e a c a b e n ! 

L A C A R I C A T U R A 

E s t a l l a n d o l a s r e n c i l l a s , 
s e v e n p o r la i r a a l z a d o s 
b á c u l o s d e l o s p r e l a d o s , 
s a b l e s d e l o s c a b e c i l l a s . 

D e s a h u c i a d o C a r l o s S i e t e 
p o r e l P a p a , c r u d a g u e r r a 
s e h a c e n n o y e n n u e s t r a t i e r r a 
l a b o i n a y e l b o n e t e . 

M a s q u e e l p u e b l o l i b e r a l . 
p r e t e n d a i m p o n e r s u l e y , 
y e s o s d e Dios ó d e l Rey, 
q u e r i ñ e n d e m o d o t a l , 

d a n d o p u n t o á l a s r e n c i l l a s , 
i r á n c o n t r a e l p u e i t l o , a l z a d o s 
s u s b á c u l o s l o s p r e l a d o s , 
s u s s a b l e s l o s c a b e c i l l a s : -

EL TUMULTO EX SA.Y LUIS 

C r i t o s p o r a q u í , v o c e s p o r a l l á , g e n t e s q u e s e e s -
t r u j a n p o r s a l i r c u a n t o a n t e s , U n o s q u e c o r r e n d e s -
p a v o r i d o s , ' ' o t r o s q u e a s a l t a n e n t r o p e l l o s e s t a b l e c i -
m i e n t o s y l o s p o r t a l e s c o n t i g u o s . T a l f u é e l e s i x j c t á c u -
l o q u e p r e s e n c i é e l j u e v e s e n la c a l l e d e la M o n t e r a . 

— ¿ P o r q u é h u i r á a s í e s t a g e n t e ? — m e p r e g u n t é 
c o n a s o m b r o . M a s a l v e r á u n e c l e s i á s t i c o q u e t a m -
b i é n v e n í a c o r r i e n d o c a l l e a r r i b a , c r e í e x p l i c á r m e l o 
t o d o d i c i e n d o : 

— E s q u e e s t a m u c h e d u m b r e s e a c u e r d a d e a q u e -
l l a f a m o s a c a r i c a t u r a d e E L .MOTÍN t i t u l a d a : «Sálvese 
el que pueda, que viene un cura», y la p r a c t i c a n . 

A l g u n o s i n d i v i d n o s . n o s e c r e y e r o n s e g u r o s e n l o s 
p o r t a l e s y t r e p a r o n p o r l a s e s c a l e r a s c o n u n a a g i l i -
d a d a s o m b r o s a , p o r q u e e n e s t o s t i e m p o s e n q u e s e 
d a n h e r m a n o s L a b r e , n a d i • s e c r e e á s a l v o n i á la 
a l t u r a d e u n p i s o q u i n t o c o n e n t r e s u e l o . 

L a s d e v o t a s , p o r r e g l a . g e n e r a l , s e r e f u g i a b a n e n 
l a s t i e n d a s p a r a p e d i r a g u a . N i a u n e n c a s o s s u p r e -
m o s p i e r d e n la c o s t u m b r e d e p e d i r . 

C a l m a d o s a l g ú n t a n t o l o s á n i m o s , s e a v e r i g u ó q u e 

e r a m á s e l r u i d o q u e l a s n u e c e s , e s t o e s , q u e l a a l a r -
m a e r a s u p e r i o r á la c a u s a q u e l a m o t i v a b a . 

P a r e c e s e r (secunda m beatas versiones) q u e v a r i a s 
d i r e c t o r a s d e c o l e g i o s c a t ó l i c o s h a b í a n c o n v e n i d o e n 
l l e v a r e n u n m i s i n o d í a á la p a r r o q u i a d e S a n L u i s 
a q u e l l a s d e s u s d i s c i p u l a s q u e h a b í a n d e h a c e r la p r i -
m e r a c o m u n i ó n . D u r a n t e e l a c t o , á u n a d e l a s n i n a s 
s e l e i n c e n d i ó e l v e l o , u n a b e a t a a s u s t a d i z a d i ó la v o z 
d e ¡ f u e g o ! , y n o h i z o f a l l a m á s p a r a q u e e n la c a s a d e 
D i o s s e a r m a s e u n e s c á n d a l o d e d o s m i l d e m o n i o s . 

V o c e s , l l a n t o s , s í n c o p e s , d e s m a y o s , d e l o d o h u b o . 
L a s fieles y l a s f i e l e s a s s e d i s p u t a b a n la s a l i d a d e la 
i g l e s i a c o n m á s a f á n q u e la e n t r a d a e n e l P a r a í s o . 
T o d o e r a l i c i t o p a r a a b r i r s e p a s o : d e s d e e l c r i s t i a n o 
e m p u j ó n h a s t a e l c o d a z o e v a n g é l i c o . ¡ Q u é p r i s a p o r 
s a l i r ! ¡ Q u é a p e g o d e s m o s t r a b a n t o d o s y t o d a s á e s t a 
m i s e r a b l e v i d a y q u é p o c a s g a n a s d e p r o c u r a r s e la 
o t r a c o n t o d a s s u s b i e n a v e n t u r a n z a s ! 

¡ M o r i r p o r la f e ! . . . ¡ D e s e a r c u a n t o a n t e s e n t r a r e n 
e l c i e l o ! ' l o d o e s o e s m ú s i c a c e l e s t i a l . S i n r e s p e t o a l 
l u g a r , s i n c o n f i a n z a e n l o s m i l a g r o s , s i n p e n s a r e n l o 
q u e d i c e n d e q u e D i o s v e l a p o r l o s s u y o s , l o s b e a t o s 
s a l e n c o r r i e n d o e n c u a n t o h u e l e n q u e v a á h a b e r c h a -
m u s q u i n a , s e d e s p r e n d e u n p i a d o s o c a s c o t e , ó s u e n a 
u n r u i d o s o s p e c h o s o . 

¡ Q u é t r i s t e z a la m í a ! ¡ D e s e a r q u e e l c a t o l i c i s m o s e 
p r o v e a d e u n o s c u a n t o s m á r t i r e s m o d e r n o s , y 110 p o -
d e r l o c o n s e g n i r ! 

DIENTE POIt DIENTE 

S e ñ o r c u r a , s e ñ o r c u r a , 
¿ q u é e s e s o ? ¿ u s t e d s e figura 
q u e a s í p o r s u c a r a b u e n a 
p u e d e a t e n t a r p o r v e n t u r a 
á l a p r o p i e d a d a j e n a ? 

F u é u s t e d á m i c a s a a y e r 
d u r a n t e u n a a u s e n c i a m í a , 
v m i b e n d i t a m u j e r 
í e d e j ó á u s t e d r e v o l v e r 
c u a n t o s p a p e l e s t e n í a . 

V i e n d o e n t r e e l l o s E L M O T Í N , 

l o m o t e j ó u s t e d d e i m p í o , 
y c a l u m n i a d o r , m a l s í n . . . 
p e r o e l l o f u é , p a d r e m i ó , 
q n e s e l o l l e v ó u s t é a l fin. 

.No i n t e n t o m o r t i f i c a r l e , 
y h a s t a q u i e r o c o n c e d e r l e 
q u e o b r ó u s t e d a l a t r a p a r l e 
e o n i n t e n t o d e q u e m a r l e 
y n o c o n e l d e l e e r l e . 

P u e s b i e n , e n u n c a s o i g u a l , 
¿ q u é d i r í a u s t e d , p o r e j e m p l o , 
s i c o n a u d a c i a i n f e r n a l 
m e c o l a r a y o e n s u t e m p l o 
y l e q u i t a r a 1111 m i s a l ? 

¿ Q u e e r a u n r o b o e n l u g a r s a n t o ? 
P u e s a u n q u e l e c a u s e e s p a n t o , 
p e r m í t a m e q u e l e a r g u y a 
q u e m i c a s a t i e n e t a n t o 
u e s a n t a c o m o la s u y a . 

¡ O j o , p u e s , s e ñ o r v i c a r i o ! 
r e s p e t e e s e s e m a n a r i o 
q n e m e d a g r a t o s o l a z , 
p o r q u e s i 110, s o y c a p a z 
d e q u e m a r l e á u s t é e l b r e v i a r i o . 

JUAN DEL PL'EHLO 

DISPAROS 

Mi enhorabuena al Sr. Salmerón por haber levantado 
BU voz en el Congreso protestando contra la reacción 
clerical y contra el fusilamiento en Melilla del presidia-
rio Farreu. 

D« estar en las Cortes, esa y no otra conducta debe 
seguirse; y yo, que no escatimo ni atenúo las censú as 
contra los republicanos que nada hacen, tengo más que 
otros el deber, que cumplo gustoso, de elogiar á quien 
hace algo. 

Todas las tardes deberían los republicanos sacar de 
quicio á los monárquicos en e! Congreso, como lo ha he-
cho en dos el Sr. Sa'merón. Tela cortada hay; ¿por qué 
calla r? 

Sería la única manera de justificar la vuelta, después 
de haber dicho que se habían retirado por haberlos ofen-
dido en su dignidad. ¡A ellos, pues! 

Bnnafoux ha publicado en El Globo una graciosa ¡n-
tervitw co i Onofroff, en la que le pidió que hipnotizase 
al abogadillo de los Padres de familia, para que les con-
taso loque tieneoculto en el espíritu, lo que le han me-
tida 1)8 curas . . 

Y dice que lo hipnotizó, pero que no puede publicar lo 
qui eveló el Papiniano rubito, por no consentírselo 
Ore froff . 

I fluya Bonafoux con é.ite, alcance permiso para con-
tarlo, y cuéntelo, para que nos divirtamos un puco; que 
bueiia falta nos hace para no morirnos de asco en eBta 

tierra de curas de Humanes, hermanos Labré y Besugos 
de la moral. 

Preguntaba á Salmerón 
el ministro de Fomento, 
con enronquecido acento 
y llono de indignación: 

—A niños de doce años, 
¿sabe usted lo que enseñaba 
el profesor de que hablaba? 
(Grande risa en los escaños.) 

Y don Nicolás:—Sí; sé 
—lo debió de contestar— 
que no les llegó á enseñar 
lo que el hermano Labré. 

Se anuncia para dentro de unos días la celebración de 
un banquete en la Nunciatura, al cual asistirán todos los 
prelados que han concurrido á la peregrinación. 

¡Un banquete de obispos mientras el pueblo perece do 
hambre! 

Venga de ahí. Cada acto de estos me disloca de a le-
gría. Si se sigue por esto camino, suprimiré pronto EL 
MOTÍN, porque el clero y los beatos se encargarán de 
continuar mi propaganda. 

¡Qué me traigan un obispo do esos para. . . abrazarle! 

MANOJO DE FLORES MISTICAS 

Aprcciable párrooo de Cañizar (Guadalajara): Los ne-
gocios que producen poco, deben despacharse pronto y 
mal. * 

Cuando te encarguen un entierro modesto, en vez de 
revestirte decorosament s y llevar un sacris tan cantor 
como prescribe el arancel, debes ponerte la sobrepelliz 
más rota que tengas, suprimir los cánticos, economizar 
responsos, en fin, trabajar lo menos que se pueda. 

Por poco dinero pocos responsos, y nada de esmerarse 
por amor de Dios y servicio del prójimo. 

Ahora, si me dices que eso ya se te había ocurrido, 
entonces no necesitas para nada mis inútiles con ejos. 

Dos carpinteros de Cangas de Onís se ocupan en co-
locar en la iglesia el pabellón para las flores do María 
costeado por una congregación. 

De repente surje el cura, y encarándose con uno 
de los operarios, le dice: 

—Tú no eres digno de entrar en el templo, porque ha-
ce tres años que no te confiesas ni pareces por aquí. 

A lo que pudo replicarle el colega de San José por 
parte de oficio. 

—Miro usted; yo sólo vengo á la iglesia á trabajar , 
para no parecerme á otros quo únicamente vienen á per-
der el tiempo. 

En el barrio de San Pedro de Barcelona hav una ta-
berna, que debe ser propiedad de un cura, porque éste 
se pasa todo el día conquistando parroquianos para el 
establecimiento diciendo que el vino quo se vende allí es 
de su propia cosecha. 

¿Vinillo de un tonsurado? 
No doy por él un comino, 
porque de fijo ese vino 
tiene que estar bautizado. 
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Besugos de la Moral, i los Papas Je familia, p a r José Muüiz de 
Quevedo (soltero xin hijos), «1 cual le impor ta tanto la honradez del 
pró j imo como las denuncian de los i* i IU'.St' e^ p;> ptí 

Es un folleto muy bien escrito y d igno de ser lefdo. Un te r r ib le y 
merecido varapalo a esos oficioso é impor tunos moral izadores de 
casas x jeoas , tan generosos alguno» que quieren dar al pró j imo las 
lecciones de mo al que tal vez neces i ten , Al ternan en él, según los 
divernoí» asunto* de que t ra ta , el estilo fes t ivo. la s á t i r a cuitaré inge-
nio-a , con el estilo sobrio y s e n c l l o de quien r azona con a n i m ó l e 
convencer i«l lector de lo innecesar ia y has ta con t rap roducen te de 
u n a sociedad qu , l l amándose católica, u s u r p a á los obispo» el c a r " o 
de maestros de la moral de sus diocesanos fieles, y que , i n t rusándo-
se en la esfera de acción de. los t r ibunales , hace malgas ta r é l t iempo á 
j u e c - s y escr ibanos con querel las tan in fundadas como r id icu las . 

y ensábamos reproduci r aquí a lgunos pá r r a fos de d icho folleto 
pero como carecemos de espacio y además -u ínf imo precio (cincuen-
ta cénrimos) lo pone al a lcance de todos, nos l imi t amosá r ecomendar 
su adquisición á nuestros amigos y «uscr iptores . 

Se vende en todas las l ibrer ías , e d e s y despachos de per iódicos . 

Los Barrios Bajos. Colección de composiciones en verso, por 
José López S i lva . P r ó l o g o do Ricardo de la Vega . 

Tiene el Sr. López Si lva merecida f a m a de ob-e rvador d é l a s cos-
tumbres popula res madr i l eñas . Ningunp como él sabe pone r en f á -
ciles é ingeniosos^ versóSvloVdúílogo.s <le nuestra gpf't dkl bronce. sin 
a l t e ra r sus modismos-, sus g i ros y sus f rases pecul ia res . Y ahí está 
p a r a demost rar lo su úl t imo tomoVquc tie,ne la g r ac i a por quin ta les y 
la sal por tone ladas . 

Los Barrios Bajos Corma un tomo en S.° mayor , e l egan temente 
Impreso, y se vende á 3 pesetas en la admin is t rac ión dé Madrid 
Cómico, Pen insu la r , 4, p.riiiier?,. y g r i n c i p á l e s l ib rer ías . 

ADVERTENCIA 

P a r a combatir la reacción cleri-
cal que se nos ha echado encima, 
desde esta fecha damos todos los 
libros anticlericales que se admi-
nistran en la redacción de EL MO-
TIN á la tercera parte de su valor. 

Pídanse catálogos. 

Imprenta, Plaza del Dos de Mayo, 4. 

Ayuntamiento de Madrid




